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Isiiiplrisli
Já podemos escrwver a chronica ne-

gra do momento. , - . .,
Dolorosas e de lúctò. bão.de ser estás

paginas escríptas com o sangue doâ
pridieros m»rtyres da crise actual. Fí^
carão para os vindouros os tristes • re-
latos disso, a que_ a alhià èm pedaços,
estamos dando testerriiínhó. •,,,, \

A fome impera brutalmente <l;espoti*
ca: os accordès da protophoniá de,., sua
marcha satânica vibram dominadores,,
deixando-nos transidos.

.Começam os actos de desespero.
... .Para os lados de Independência, ürh
fazendeiro que havia visto morrer lo-
do seq gado, meditava uma tarde, so-
bre sua desgraça, deitado á rede sus-
pensa,, pó alpendre, de onde tanta Veiz
ellè virá. erà dias de prosperidade,
virelii chegando aos cuíraes as mansas
vaccas de leite, Q de onde assistira, r -
sonho e satisfeito, ás cabriolas dos be-
zetroâroedios, no pateo, e aos embates
d'òi.u.novilhos orgulhosos.

.. .J^e^ultado em scisoias pungentes, de
ffübito, como que desperta, de um pesa-

ideüo-,! corre ao anterior, ;dã casa., pega
do ri ile, e, saindo, ao pàteo, allucinada-
mente fuzila as restantes cinco rezes que
ainda resistiam sob o trato*.

Diz-se que este pobre homem ficou
soffrendo das faculdades mentaes e que
foi coni esforço inaudito que a família
conseguiu acalmal-o da terrível crise
nervosa.

. Um serrai.o, irmão de um sacerdote
desta região, dirigia-se a cavallo para
os sertões de Caratheus, quando, • ao
longe, na eslrada ampla e rasgada divi-
sou uma caravana de retirantes. Ao se
aproximar do bando nômade; obrervou
do mesmo sairem quatro homens, que
o intimaram a .parar, emquanto
tinham a alimaria pela brida.

Um delles. falou:
—>«Seu Capitão, nós Vamo aqui

esse mundão afora coberto de
quanto è de necessidade»; Vamicê só
tendo paciência e nos. dando Üm adijü-
toro. E como o serrano .pigarreasse ti-
mido e allegasse que não conduzia di-
nheiro, o caboclo continuou:

—«Vanincê não se avexe netf» tenham

de-

por
tudo

sobrôço que..nós nãç lhe fazemo mal
nenhum. Vamrcê'espie;.seu capitão: mós
sáfrtÒ"v* hté-e duas creatura.. Aqui vem
três faimia. Ba^ta tamincô nós dá vinte
rhíh/reís. Só siitf q!ue k> géito é vamin-
cê dá mermd,' pOftjue si não, der, nós
toma....Vendo ehtâo a precàridade das
circumstancias, ò serrano, á vista de tó-
dos* retirou dò bolso da calsa um lha-
eo.de eedülaàj lio ^alor\,de perto de du-
zentos mil réis é, retirando deste, duas
notas de dezr entregoü-as ad èabd(|lp|i
que lhe respondeu: ', •

^•((Nossa- Senhora lhe leve em paz
e em salvamento, seu Capitão, e lhe dê
muitos annos de viday- saüde ^felicidade!

Este facto de garantida aulhentinidade
é o atestado eloqüentíssimo da honestida-
dedo povo cearense. Podendo ter extor-
quído todo dinheiro do serrano à;; alé:
eliminal-o. os \ caboclos contentaram1'se;
com'Q que satisfaria suas mais Urgentes
necesèidades e o agradeceram qual si
fora ütria esmola.

• Contóu-me um viajante ffüe através-
sando.o sertão em riimo de Águas Beb
Ias, termo de Ipueiras, e setindo-se se-
dentoj sob ; esbfazeante soalheira, se
dirigiu! a Uni casebre isolado* da . mar-
gerrt do caminho.- Nem üm animal do-
mestiço, desses qüe denunciam o habi-
tamentó das moradas sertanejas, latindo,
grunindo ou caçarejando, se percebia
em torno. i. :.%.. . ;

A,' porta üéml-aberta bateu: gemidos
v!eram°lhe dá cabana como' resposta.

Surpreso, animòü-se a penetrar na
locanda. UmV' quadro horrível ; dèpa-
ròü-se-lhe éntâo :—; seis pessoas faziarh
alii, estorcendbLse de dor, laces esqua-
lidais, convulsionandò-se... rebolavam-
se,e logo. desfalleciam, crispaVam; a<?
mãos em desespero e depois abandona-
yam-se exhaustas. * Üma criancinha do
grupo já, era cadaVer. :¦•,

O velho* chefe da familia, ao avistar
o .inesperado visitante, quiz falar,; mas
a vòz emperroü-se-íhe estrangulada na
garganta. As mulheres n^m mostravam
aperceber-se da presença de outrem
alheioás torturas que os pròstrára, aoj
intortunadòs moradores daquelle lar
m serrimo : decompostas sob farrapos,
iüdiíTerentemente exhibiam a ésqueleti-
ca nudez, estupediticádás' « immersas
há lassidão em que a Fome as con-
sumia. • :] y ¦' '

0 viajante correii á casa mais proxi-
;«-.. '..Z ' .'* r- •-.:,

má, distante cerca ,e éOQ metros, èm
busca de soccorro para.os, infelizè,s. iça-
nes. Ahi porem nada encontrou. Os vi-'
zinhos em condições .pouco .menos
atTIlctivas se encontravam. Dispunham
de. uns restos de «comida rbràba» quetalvez não bastasse para a sua alimenta-
ção na tarde daquelle dia; • .'.:.-....

0 viajante dispoz-se a proseguir sua
rota deixando entregues á sorte os far
min tos semi-mortos. Avançara talvez
:me a legúa quando foi ter na tasend-.a,
:ònde havia a ahastança. Narrou o quevirá e em cornpánííia rie dois vaqueiros
conseguiu voltar com alguns viveres.
Unia menina, ao tomar o leite, agonizou
e succumbiu. por ter «dado na fraque-,
za>(... .... \
..'•'>,.-B, lá se ficou,-, concluiu o nosso in-
fòrmante, entregue á. caridade de'um
dos lazendeiros á infeliz família de mo-
ribündos. .,¦. ;

, Qomo isto é íàncinante ! Uma familia
inteira de cearenses mortos á tome ' To-
dos elles—7 cidadãos desta Republica
es palha-brazas; todos elles— concida-
dãos dos cariocas a quem não faltam
serviços de assistência oflicíai e pararfegalo de Cujas vistas o governo des
pende pòr noite cerca de trezentos con-
tos de reis.

Todos elles-^conCvdad5òs, isto é, sé-
nbores dos mesmos direitos, donos das
mesmas prepògati vás .expressas nò
p ac tó co n s t i tüoí qnái;]-.•.;

Sejamos solidários para com osinos- rendilhamentos déphraseS estultas e ba^sos irmaes pobres, em nome de Deus, naefi- agrada e seduz aos leitoros lim*..ern norne da Humanidade, em nome do
Ceará !

. Leonardo Motta

Só no Eslado do Ceará a i Vitalícia
pagou o anno passado 120:000j$000*

. É são -como estas as primeiras floros
que. desabrochan^i^a tunereq jardim queã Fome está regando com o sangue dos
cearenses. Rosas,do mal plantadas pelodestino inclemente, seu perfume, rios
adoece e envenena. Mal respiramos nes-
ta athuicsphera de tóxicos. _. j

Eu i appello (para a nobreza dos senti-
mentos cbristãos das senhoras cearenses
desta zona : desamparados pelo governoda União, du á.espera de providencias
pálliativas; desprezados ignominiosa-
mente pelos braziloiros do sul, curtire-
mos, entregues aos nossos mofinos;re-
cursos, toda >esta calamidade espantosa.' Pois bem: que. a mulher oearensw
tome a inicial va de 'ristituir em cada
cidade e em cada villa uni ceniro de
amparo áòs desvalidos.

•E que nunca um pobre rios bata sup-.
plice á porta que a. nossa esmola dei-
xe de appareCer, generosa.

habiüssimo e
máscula e

' 'PSYCHBL0GI4-DQS 
LEITORES

, B' bem diflieil, mais, diffiçil talvez do
que pensará muita gente,, íazer-se um
bom jornal-—um jornal a Contento una-
nirne do povo, e que se torne geralmentelido syti.pnati.sado. Ah! e, corno exigentes
e incoinprehensiveis são os leitores. .

Ninguém,'sequer, avalia o.-qúantò eus-
ta fazer-se um jornal, por rnôis singelo
O pequenino. Somente, utn profissional

ydhlí. doso, de eníibradura
energia indomável., poderáimaginar.

• Ninguém mais., sd elle.Náo. é tão facU,
talvez, como so pensará. Deuá sabe o,
quanto lhe custai, i

Para os neurasthenicos. o jornal deve
ser de prefereiieia^ 

'illiisrrado e elegante,
de feiçaò < moderna e formato regular,
bem esoripi.», criterioso e indopendehte,
utri verdadeiro trabalho d'artc, priniorosoe artístico, o que se irriponha perarite a
opinião publica.

Pana aquelles todo o jornal qúe, assim,
não fòr è detestável e mal feito.

Para os. nevroticoá., deve-principalmen-
te* se.ocoúpar esse. alem dos. asssúmptos
de actualidade palpitante e interesse col-
lectivq, tratar tarnòém de outros muitos
em. que.se ràpstrr.j com proncicnçia, os
múltiplos p>i)gressos> dia a dia, realisa*-
dos iu campo vasto das seiencias positi-v.-is e da philosophia moderna, mais ou
menos expurgada dos archaieos precon-
ceitos theologieos o dogmatiojs. O jornal,
aoseu vêr,sótem valor, assim: litterario ou
setenritico. O maiis. . nàovaifc uma caixa de
piiqs.;'hori)s vasja. Têm estes a deliciosa
rievròse :dos versos, e a mania torturante
pelas coisas dlarte. r-j .

Leve e variado, segundo o critério vul-
gar dos dyspepticosrf a gazeta deve, se*\
de preferencia,- para o.espirito, o que a
.dimentaçâo é para o Corpo—sadia) pro»veitusa;. sóbria e de leve digestão, alem
de tudo. !

As exigências, como ,os palad-ires, po-rôm,-variam de indivíduo a indivíduo
Um jornal beiri fejtou escripto eni es-

tylo desalaviadt.v simples e ligiiro, dei-
provido de termo» rotumb.mtes o espora-
dieoá^ de concepção elevadissma, e sem

phaticos.
São differentes os paladares. Se, por-

ventura, alguns leitores, moins exigontos
e mais curioso^ são perdidos pelos enig-
mas pittorescos, charadas' o logogriphjs
(neste numero ostão incluídos os mono-:
maníacos "•IhlstrGs) a maioi-ia d i-tystá iran-
camenteiiessie agradável gênero de-passai
tempo. São estes os quo solicitam jornaos:
á redacção, e não pagam suas assigiaatü:*!.
ras. Essa cathegoria de Jeitores rei .psõs,
âe impõe por sua superioridade num -rica.

—«Não leio versos ! Diz o burguez
egoísta e utilitário,, nüin tom sarcaitic»
de desprevo.

NUnoa os lí— confesso ! Mas que bri*1
leza tem os versos ?— não dirão só ! Apre-»
cie-os, quem quiser. Eu^, não '. não perde*rei meu tempo, com estas e outras futili«
dades. São leituras banaas ô improflouas»
—dirão os eardiacos e os nevrostUe-
nícos. ; -1

Mas, nem por isto o Brazil—a terra?;
clássica do analphabctismo in.sipio.rito-— ••'
deixará de ser, por muitos Seculo-í^ainda
o paiz fecundo dos poetas visionários o
dos jornalistas serri vefíçiíiieiitòs.

«Não aprecio as chornieas litterarias^
sportivas,, theatraos^ nem os substancioso^
artigos sobre historia nacional, tão pouco.Aftinnam os palurdioos. utihtaristas.

.O^tubercuiosos e os rheumiíticoS so
prèoeoupairi somente dom os annuncios dè
eli^iit:^', drogas phai^maceuticas.

Haiiejilóres. os hydroplcos, e estes ent
grande ndmero; que apenas pas.sa?n a
vista nas secçõos dos avisos de compa-*
nhias de navesfaçãOj. cota.ões daB-lsa,
gêneros do paiz é os. reclamos das com-
panhias de seguros de vidas -ô tíCnomi-»
sadora ;*'

São bastante exigentes os icltores dos
jornaes,- exigentes e por deuuis gene-rosps.

São eni grande escala os que apreciam,/
aos folhetins e os prográmhi.is de cinema*»
(os chlorolieos) o artigo,de fundo, contou
e Correspondências litterarias*. e não me-
nos considerável a dos que. idolatram
uma esrialhafatos» noticia ,uma noticia es-
candalosa de adultério ou de rapto. Ay
esta classe pertencem os séxuáes-^- os b. •*
velaces, ridículos e voluptuosos. Os par -,
noicos apreoiamj antes,, os annuncios daa
missas e os pragrammas dás festividades,
religiosas, da mesma forma que os rac-•Iaodiouoos se deliciáni cóm a leitura dog;
necrológios e dos suicídios. Os hepaticos
burocratas lôem, quasi sempre, de cabo
a rabo, os discursos parlamentares e toda
a parte .official, ed.itaes e telegrammaâ
síobrea guerra europ^a, as «A Pedidos»~i:
prinüipalineute, »i estes atacíam sem pie**

fc má

v 
-.; i: r •:

6
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Como elle salvou o pae
Pedrinho chegou um dia da eschóla

bastante enjuado porque o professor, nas
auasexplicavoe: queria qüe elle adhassera-
zoavel que Caiu depois dá morte de Abel,
fugindo pára o deserto da África.; lá sení
companheira constituísse a raça negi*a.

Na oceasião que? entrava em casa-ouv^iu
seu Bertholdo di^e-udp a uiri indivíduo
mal encarado e que conduzia no eirite
um revolvore um punhal-: , \- ;.

—Està íili aquelle. quarto, Febrolino.
Pode. aboletar-se là. E' como se estivesse
na sua casa.

Pedrinho'intrigado cotíí.-aqdeílá famU
liaridade.r interrogou a seu Beitboldo:

—Papá quem- é este cara. de judsu.de
cartilha que entra aqui armado como um
arsenal ? ,. -., , ,,..;. * ;,'. ¦ .-- ... .,

—Fala baixo, meu tíih'o! isto ô uni íiq-
mem perigoso, auetor do mais de uma
morte ,e que a minha estrella rrià collocou
no iríeu camiuh.o . .,.¦, .,;. •, ; . ;.

-*-Üorao ô que o papá áè hospedagem

ém siia casa a úm assassirío. testou com
ímpeto de iv jà expulsal-o daqui !—Nâo faz iüto meu íilhò! Tu rião soffre-
ràs nada porque és uma creança,, mas a
minha pelle.é que nào. estaria livre da per-versidade deste* bandido

—E que veiu aqui fazer ? forque não
està jreso?—Este <ies8rãpado, è meu sócio e ze-
lador de uma quinta que eu possuo alli
no iKÍ.sâyãííÔ^ contas
da.safra deste arino. Apesar de ser assás-,
sino mais de uma Vez, tem safeido envol-
ver os seus crimes em profundo mysterio
qiíô a justiça nunca lhe pôde fazer nada
e eü sou forçado a conserval-o na minha
propriedade por...—Medo,, aposto .!¦ ¦ ,..,,,..
.... 7—Nao é p.iopriamente medo,, é assim
unj receio que elle não faça alguma as-
neira,. „

, —Pois olhe^ papá se o sr. amanhã,
quando este homem se retirar não mau-
dar qüe elle desocupe a sua propriedade,
eu tomo a palavra e digo a elie muita
verdade.

Apezar dos seus $ annos de edade,

í

Pedrinho disse aquel Ias palavras com
tanta-energia, que seu tíertnoldo não du-
vidoü de que o menino, fizesse algumas
das suas com o terrível Febrolino.

*A' noitinha seu Bertholdo^ depois de
ter justado contas com Febrolino - pales-trava com este no jardim e Pedrmbo,
aproveilando este ensejo, introduziu-se
no quarto do hospede Ue seu pae, onde
demorou-se segurarrietíle meia hora.

No diá seguinte, quando Fetíroli-
no^ prompto para partir, despedia-se
de seu Bertoldo; este lembrando-se da
ameaça de Pedrinho, disse-lhe

—Febrolirto^ eu tepln» dezejo de ven-
der aquella quinta e por isto .lhe aviso
coni antecedência para procurar nova col-
locação.

Fehrolino que descobriu, no medo com
que falava seu Bei-tholdo o meio por queeste queria se ver livre delle,, prtextan-do desconfiança, exasperou-se e começou
logo a gritar e ameaçar e seu Bertholdo
embora, muito trem uio reprovava-o, ató
que faltando lhe a paciência, Febrelino
arrancou o revolver, premiu o gatilho ein-
co vezes, o cão brtia, mu-s o tiro, com
muita surpresa sua não sc ouvia. Seu Ber-
tholdo só Com o susto., eahiu para baixo
da mesa. Febrolino, mudando.o revolver
para mão esquerda, arrancou o punhalmas viu que tinha apenas o caba, Indig-
nado avançou a machucar a pè a sua
victima, quando se abriu uma porta que

dava para ai «-ova e appareceu Pedrinho
de revolver engãtiliiado,, gritando.
; —Alto là, bandido ! So dàs mais um
passo és uiri homem rrorto !!

—Febrolinu,: cobarde eouio todos os
bandidos, ficou boqueaberto e iriimovel.
Pedrinho sempre com o revolver apon-
tado a cabeça do agressor e cada vez mais
aítivo, disse-lhe :

—r-Siga para delegacia de policia, áo
menor movimento, abro-lhe a cabeça !

E com um revolver na mão e um pu-
nhal na outra, o valente Febrolino seguia
obeuierite às ordens do menino homem,
até a delegacia
I—Aqui tem -, ura perverso crirüinoso

que lhe trago de presente, seü delugado
Desta vez nãu esbaparà~da cadeia. Pren-
di-o na occasiào ém que ia assassinar meu
pae

Dois policiaes trataram logo de desar-
maré algemar Febrolino, emquanto ' o
delegado estupefacto ant-*' a energia da-
quella creança, examinava o revólver e
muito sorprehendido verificou que as ba-
laa eram de madeira e disse-

—Mas como é que um homem mau co-
mo este usa- balas de madeira ?

-—Ahi é que està a salvação de meu
pae,, mas eu explico tudo. Eu- tenho um
habitOj qu Ia cru casa chamam diabrura,
mas é simplesmente curiosidade., ora 'ou-
vindo meu pae confessar que tinha medo
aqui deste Febrolino, aproveitei um mo-

fui a

VEL

mento eni qüe elle se descuidou,
seu- quarto., .

Là verifquei que elle tinha ürn revol-
ver de aço e bailas do .mesmo metal a
que eu possuía eú* revolver de madeira
com balas também de madeira,com que f«-
zia medo a meninada da vizinhança. Para
ficarmos com arn.s eguaes^troquei as balas
do meu revolver com as de Febrolino fi-.
cando elle.com um. revolver de á.so e b¦ •»'
Ias de madeira, e eu com um revolver ma-
deira e balas de aço, aptos a entrar ern
Ipcta áem derramamento de sangue. O Fo
broiino. porem, medroso como uma galli-nha., pensando que este pedaço de paufosse capaz de vomitar fogo,nia obedeceu
cegamente e ahi o tem preso em flagran-
te por tentativa dé assassinato. O punhaleu inutilizei tambe.m. quebrando a lami-
ná e coliocando uma Vela qüe encontrei
rio seu quarto e depois d cabo na bainha.; Febrolino rangia, os denles de raiva,
quando lhe trancafiáram na gaiuia.

Pedrinho, ao se retirar chegou na gradedo qiiãrrq do preso o di.s.^e-lhe :
—Adeus seu Febrolino. Que desta vez
esta prisão lhe cure a «febre» de. matar,são os meus votos e atiraiido as aeis balasdo revolver. Tpne là ae sua* baias quejà agora não poderão fazer ntaí a niu»
guetn.

(Cont.) 
'•;-:
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A LUCTA
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dade. os adversários politicosj e elevam
. *m montes da lua. o «escovado» chofe,

traquejado o intolerante. Para tantos ou-
tros,'os billiosos violentos o atrabiliários,,
as noticias' sensacionaes ténri grande im-
porlaneíá; e os astlnnaticos gostam immen-
«o de ouvir lêr os annuncios de B'omi!,
e os attestado. apocryphoB •• de -milhares
de «curaüos-agradeeidos»...

As polemicas jornalísticas, eivadas,
maia ou menos, de epithetos, injuriosos,
safyras e apôdos, tém grande'' valor para
os sanguineosj o os anemicos„ ódientos
e invejosos, satisfazem seus appetites
sórdidos, apenas com a leitura sorna de
criticas injastas, ridicularisando, do pre-
fèrencia, os homem» de valor, de nome
consagrado na politica, wia litteratura e
jornalismo do paiz

Temps, -finalmente, os degenerados,, em
nnmero mui raro. ahàs; isto è, os que
não lôem, por absoluta falta de tempo;
pois, o tempo é dinheiro... o dinheiro é
sangue... o sangue dóe... Dizem, esses,
no,,, seu .habitual aspecto lbrpa de idiotas
infelizes.

S, Benedictó- :191ó.
Garcia de Queiroz

Para-sobremesa^—O doce SUL
AMÜRICANO é* o mais saboroso e o
mais-barato.

ODESfifflíLA!II0íTODAu,(COMO SE
A^JOÇA" DOlfÜEEFS' ?)

CJ

dos «bichinhos». Vou :te dizer porque:
Ha pouco-, dias cheguei tí Estação

desta cidade, quando um architormida-
bilissimo v«Shocking» ! explodiu em
minha bocea como se íôra uma dyna-
roite.

*Um lampeaoo I—foi outra exclama-
çào que nao pi de conter.

ElTectivamente, é hoje uma bella rea-
lidade o que eu julgava «incrível de se
crer»—a Estação do lpu' illuminada.

.'Qúe é isso, leitor ? Inda te vejo assim
com o ar de incredulidade. Se duvidas
do que affirmo, vae á Estação e pede
ao Tavares,, que certo não se negara %
levarte ao fundo do armazém, onde «de-
baixo de coberta enxuta» se achagnar-
dado o lampe&o que a «bondade» inglê-
sa nos mandou para nao andarmos ris
cabeçadas quando os trens chegarem
á noite.

Bello acto !.
«AU right» mr. Stalvies,aguentede lá-

nm *&hake hands' cotuba por esÈaMetra1
que acaba de lazer, mas isso de longe,

te taboleta : "Aqui nao.se faz a barbade cachorro, judeu e brazileiro».
Certa Vez, um cidadio brasileiro *ma-

tou, ,por acaâo, o cachorro do cônsulallemão. Este exigiu que o culpado
lhe pedisse desculpa de joelhos; e comoallegassem que o brasileiro era official
reformado do nosso exercito, o cônsul
respondeu «que não h-avia razão por(]\i(a um official brasileiro Mo se podes-se ajoelhar aos pés de ura allemão»!

HERMES [lombrigas]. Eypulsão cer-
tà com a Lomlirigt_er.il do pharmaceuti-
co'João da Silva Silveira.

"mister"
"urucubaca

Ipu'

smao
< t

você me pega sua

John Kon Pingos

Viva, lei lor ! Cà estou eu novamente
paratrazor-te a« ultima» da-estrada poly-
nonyma cios «bebfs». "Digo as.im,
porque essa escangalhada via-ferrea
muda de «rotule»-de hora ern hora, e
si dosse-eu dar-lhe o nome que ora usa,
este;jfi nao seria o m^smo ds quando
alua benevolência consentisse que lí n-
casses tuas vistas sobre este.registo dos
«Doferdos» da administração inglesa.

Vamos a «ultima)-;
. Ha poucos dias o hararic» [?] de Ca-

rateús parou de súbito ao sair da Esta-
ção de Cbarito. Os passageiros pensa-
ram logo que o bom do maebinista ia
fazer um apeilo ao «•pat? e corda>* para
remendar a loeomoldva, ou ia comprar
sabão á sua custa para encher as gra-
xoiras da machina, si é qne tivesse elle
intenção cie chegar com o -calhambeque
uo seu destino, pois os ingleses tem
mais em que pensar do que no forneci-
mento de graxa para es Irens. Ora,
o cnaehinista que a compre á sua custa
e em falta de.la que compie sábio...

Mas, não cortemos o lio ila historia :
Os passageiros desceram para assistir
a operação na machina, porém, ao in-'
dagarem do machánisia qual o motivo
da indébita parada do comboio, nao
puderem reprimir um «oh»! seguido
de forte carga de gargalhadas. A «joç&>.
do9 "beeís" tinha perdido.o... badalo !
o badalo, leitor, o badalo da sinêta da
machina e esta desbaialada não seguia
nem á mao de Deus Padre.

Uma pxpedição composta de guarda-
treioH partiu incontinenti á procura do
objecto precioso e indispensável á com-
postura das locomotivas oa estrada
"su.i geueris"' dos saxões.

A' procura do badalo, ó meu sceptico
leitor, e... "pourquoi pas"?

Meia hora depois, voltava seguido do
resto da expedição, um guarda-freio
empunhando ufano o celebre instru-
mento, que foi recebido entre chutas
e ditog brejeiros. O guarda-freio si algo
soubesse sobre Archimedes, certamente
viria como o celebre mathematied, ber-
rawdo a pulmões so tos—eureka! eure-
ka, ! mas como era modesto e nao en-
tendia dessas cousas, lim tou-se a entrar
risonho e triumphalmente na machina
conduzindo q precioso badalo, ao som
da oVnçaô jocoso dos passageiros.

Pândegos momentos!
Nada como um trem embadalado.

A propôs to de badalo, leitor, os
t.beeiS'. da...'vamos chamar essa cdro-
gri» «South American» que foi o «ro-
tulo» trazido da Gr&JBetanba pela «cam-
bada» inglesa,) os directores da «Soutli
American» estão menos desenfreados
e até a quererem se parecer com gen-te. E' serio, já tenho alé pena de talar

A «.Eraulsão ae Scott» è uma garantia
«ara a saúde de quem "Usa este maravi-
íhoso preparado. «Atteáto ter colhido o
mais efficaz resultado hòs cases de lynr-
phatismo, enfraqueCimonto pulmonar, ra-
chtismo com o emprego do excellente pre-
parado «Emulsão de Scott». Attesto mais
que pela sua bem cuidada manipulação è
suportada pelo estômago mais fraco que
necessite da sua acção. Isto è resultado
da observação do longo empiego que te-
nho feito nos casos supn--mencionados
bem como nos casos de enfraquecimento
g«.ral, não cessando de rccommendal-a
sempre.—Dr. Augusto Ribeiro da Silva

Bahia

A Em quanto os juiíes obsecados,
cá pelo interior, persistem em reconhe-
cer e se servirem das pseudas câmaras
muni:ipaes, filhas da •intervenção^ se-
tembriniana, esmagadas e confundidas
por decizão do mais alto tribunal do
paiz, os poderes competentes na capi-
tal do Estado, deferindo as petições de
quem a elles recorrem, vão apnullan-
do os actos impertinentes dos seus in-
feriores hicarchichos. Hontem o juiz
federal desta secção, sob o fundamen-
to de serem illeg\es taes câmaras, an-
nullou as revisões de alistamento elei-
toral de vários municipios. que a elle
recorreram. íloje o Tribunal da Rela-
ção do Estado, a requerimento do ad-
vogado -José Chaves Filho, sob o mes-
mo fundamento annullou a revisão de
Jurados do município de Caratheus.
Entretanto, em Sobral, a segunda si-
dade do Estado que já mereceu a hon-
rosa alcunha de cidade intellectual, a
câmara oriunda da prepotência e do
absolutismo, continua impunemente a
fazer revisão de alistamento eleitoral,
revisão e sorteios de jurados, a reu-
nir-se e íazer eleição de mesas, a legis-
lar ascintosa eimmoralmente e,a nao ser
o brado que constantemente lançamos,
desta columna e que se quebra de en-
contro a inexpugnável muralha da po-
liticagem, construída do indiferentismo
criminoso dos detentores da justiça, ne-
nhum membro da verdadeira Câmara
municipal, nenhum advogado, nenhum
patriota ousa protestar e oppor á mar-
cha irregular de tal câmara, a intrans-
punível barreira da lei, como se ha íei-
to em diversos logarejos do Estado.

A SECCA v
Á benemérita e patriótica Associa-

ção Commercial, de Fortaleza, que tem
empenhado o molhordos seus esforços
oin prol das victimas da secea, solicitou
por telegràmma ao presidente do Esta-
do do Pará reduc-çâo nos elevadíssimos
impostos com que era tributada a fa-
rinha exportada ;para o Ceará. O dr.
.Enéas Martins, ern attenciosç despacho
telegraphico, respondeu afirmando já
haver supprirnido um daquelles impôs-
tos e estar empenhado junto ás inten-
dencias municipaes do Estado, para
que seja outro reduzido a 50 %.

Rodolpho Foüseca—CAMOCIM—Re-
cèbi cs 4$000,'scienle. Extranhet o ges-
tò do nosso coronel.

Ara>6o—CAMOCIM-jfcebi a itnpdr
tancia da ultima edição.

Paulo Vieira- VIÇOZA-. Aqui ficam
ao seu dispor os séllus uSados que nos
enviou, pois,haoltefn'©s tempo para ir
vendel-os no lpu á «Casa. Mimosa». \

Jlegisfo Social
anniVersarios

•*fc_ÍJ_LUIT,- ¦ .-. ¦¦- I. !¦ '2-3J

Fizeram ánnos^ 'f

No dia ll?*- A graciosa mllo. Almilra
Frota# dilectp Ülha do'nosso amigo corti-
nel AntoYiio Fructuoso da Frota.

—Ante-horitem—O revd. padre Manoel
de França Mcllb/V '¦¦¦¦¦.

Fazem aniios:
Hoje o sr.*; coronol Lviiz Patriolino de

Albuquerque, actualmente no Amazonas,
onde é cornmerciante e proprietário

~0 ''nòws'ò|(dligno amigo capitão Josò
Firmmo Soares Fillib; cominorciante »es-
ta cidade.

Amanhã—O nosso talentoso collab<»ra'*
dor e tnaVioso poeta dr. Galdiho Gatunda
Gohdifh, digno guarda-môr da Alfândega

i do Piauhy, actualmente a passeio nesta
! cidadã.

Fortaleza que -^ SARAUS

Prisco, Linhares Lima. Congratulando-
nos oom o publico sobralei.ee pela felz
escolha, ao Prisco os nossos parabéns.

—Recebemos nm exemplar do "Me-
morial" da Associação Commercial, de
Fortaleza apresentado pelo sen talentoso
director Antônio Fiuza Pequeno, ao dr.
Laürô Soudré, à sua passagem poracjuellk capital. Este folheto de 32 pa-
gínas, è uma exposição clara e suscirita
dos infortúnios do Ceará e um acurado
estudo dos:meios de remedial-os.

Mi
Ao contrario do que ha dias correu

nesta cidade, ainda nao "foi deòéciido
o.caso da senatoria de Pernambuco,
continuando o sr. Pinheiro Machado em-
penbado pelo reconhecemeníò do fcr.
Lflfó Domingos, e. osr. Wenceslau Brfei«"Io do sr .José Bezerra.

Diz a imprensa de
s.exe. revdrr.a. ^dom Manoel da Silva =__a*===ca g
Gomes,humanitário Bispo do-Ceará,que*. 0 competenté preceptor da mocidade
acaba de embarcar para a capital do sobralense, Antônio Gondim Lins, festo-
paiz, alli vae em busca de auxilio para;Uando o Santo do seu nome, offereceu na
os famintos do Ceará, disposto a men-
djgar a caridade publica de porta em
porta, se a tanto o obrigar a deshuma-
nidade do governo e outras auetorida-
des.

Os últimos jornaes trazem 
"em tele-

gramma a noticia de.-já ter: sido vota-
do pelo Tribunal dé Cónt.aò òrçàmen-
to para1 os sóccorros aos ,Estados tia-
gsllados pela soeca, ap^mentanclu que
em virtude da critica sitmçào ihóíu-
ceira do paiz, taes sóccorros nostèEs^
tado se resumem na construcção dé ai
guns açudes.

O mefljfúr dote que.podes legará
tua tamiiia, é um seguro na Vitalícia
Pernambucana '*,

Apesar do esforço empregado pelos
propr etários e encarregados do «Pathé-
Cinema», inslallado no nosso theatro>
para nos proponionar algumas d Ver-
soes, o publico não tem sabido corres-
pondel-os. Assim é que nas duas ult.i-
mas sessões realizadas a familia sobra-
lense tez completa abstenção de sua fre
qnencia, permanecendo o theatro com?
pletaménte vazio, em prejuízo- da efn-
presa. Nem ao menos podemos nos
prevalecer da eriss para relevar esta
falia de nossa sociedade,

noite Üe Safito Antônio, aos amigos e
alumnos uma lauta ceia! de doces finos^
regada a «aboroao alua, que decorreu
muito concorrida e animada. Gratos pela
dnítineção cora que nos trataram na
mesma. ¦.. %,^_„?« ^-:-;:.:- -VIAJANTES

Enviou-nos O seu cartão de "despedida

por ter de regressar a Fortaleza o sr.
iíosó GarohnO de. Aqyiney dign» 1" otflcial
dos Correios: qué andava nesta zona em
commissão postal. , ; d '¦ 'h. •'

\\ Pm'« sua fazenda Marrecas, onde
vae conValecér de pert.inaó molestia^seguiu
à semana passada'o nosso distineto amigo
coronel Joào Barbosa de Paula Pessoa.
Dezíi'tando à aeü prompto restalecimento,
fazemos votos pelo seu breve regresso.

fc% Jà regressaram de sua viajem a Be-
lem do Pará ós 

'nossos 
amigas João Bru-

no Albuquerque 'e José Delzuithe Albu-
querque.

.*. Acompanhado de sua exma. esposa
mfitò. Rita Ferrreira Barretto e de seu
fllhó o joveh Annibal Barretto, regressou
ante-hontem para S Befiedicto o sr co-
ronel Aristides Barretto.

¦•

». • Pelo horário de segunda-feira se-
güuT pára Cratheus, acompanhado de seu
verterahdo pae coronel José da Paschoa
Loreto, mme. Maria da Graça Paschoa
Barreuo.

fc% Acha-se a passeio nesta cidade ò gr.
Fcnelon Geáar de JVIoraes, irmão do nosso

.^-O Estado de S. Paulo propõz. á
Allemanha a compra a tronco de café,
de 'todos os navios, mercantes alemães
refugiados hb Brazil, alim de íund&rém
lííha companhia de navegaçáo entre a
America do Sul e a Europa.

-»0 «Paiz», jornal do portuguez sr.
Joáa Lages,rompeu émfbanca bppoáição
ao sr. Wenceslau Braz.

—Dizem nas rodas políticas de For-
táleza que o sr. coronel Benjamin Bar-
roso Offereceu Ia presidência do cEstado

j-ao general da espapa de ouro e agora
Já èsla "ròendo a córdá" porcjüeo sr.
João Brig do prometteu appbiar a mes-
ma candidatura.

—O sr. Thomaz Cavalcante foi ao
bota-fora do sr. dr.* Paula 'Rodrigues

quando este embarcou ultimatbébte nó
Rio p&raFortaleza.

E os tbatutos cá do centro a se mor-
derem por ideal politico!...

. —Çdr Rabino Barroso, ministro da
fa*%nda,, obteve dois mezes de licençaj
occüpkndò a sua pasta o dr. Panr
diá Callogeras, ministro da Agricultura;

•Ácoiá

S. S. o Papa Behto XV abençoou a
alliança da Argentina, Brazi1 e 'Chile

=rEm Roma, loi condenado a 'morte:

o vigário de Còrporêto que conversa-
vá<por detraz .'do alta-mòr, ; de sua
matriz em aparetho radiographlco corn
qué se punha em cominiiivicação com
o ekercfto austríaco, 6 lhe dava iníor-
mações sobre todos 'os moViuientós das
lorças italianas. E' pròVavel qú« 

'o Papa
intérVenha em favor delle.

"—A halia garantirá às imrrtúnidades
de tôábs os diplomatas acred tados
junto'a Santa Sé. ".'-,-''¦•*•

B_BÍ«

porque as 
p^stimoso amig0 major Rodoípho Cezar

pesúôas que tem comparecido ao thea- Jje j|^^;'; •
tro, pertencem a classe media, a. ^re- # gj 

:¦- 
j^^j i.ReÜW' andou a

ferida por excellencia pela terrível crite
financeira

O CASO DE S. CRUZ
Quinta-feira ultima estiveram nesta

redação os srs. José Borges um seu ir-
mão e o delegado do policia daquella
localidade, que se dizendo ameaçados
pelo sr. Pau'0 Furtado, vieram a esta

Infeliz Sobral, berço de tantos homensjcicI&cíb^ solicitar garantias ao* capitão
illustres!! Prelinbo Gomes. Ignoramos as provi-

dencias tomadas, mas o que é certo é
que Paulo continua exercendo as fun-
ções de mais de um cargo publico e
zombando da policia.

Gonorrhéas era qualquer periodo, eu-
ra o «Elixir de Nogueira» do pharma-
ceutico chimico SÍLVEÍRA. A' venda
nesta cidade.

passeib besta cidade^ o no>-80 distineto
amigo coronel Julio Lima Rodrigues, que
nos deu o prazer de sua visita.

è*# Regressou de sua Viagqm às praças
de Fortaleza e Recife o nosso &ytnpathitío
amigo Euripcdes Ferreira Gomes, méihbro
da conceituada arma desta praça; Adeo-
dato Carneiro & Comp.

/# O nosso amigo José de Lidia jà
regressou de sua excursão aos àertões do
Piauhy.

«11a "r\Saf .ii

Desaforos allemães
Bic, 2—O major Pedro Trompowsky

confirma as"rcvelações'da «Gazeta de
Noticias» sobro o plano allemão, contra
o Brazil. Diz que em muitas localidades
do Santa Catliarina, os colonos alie*
máes oppuzerarii-se a que?se|abrissem K RiO—Tanto annunciastcs a morte das
escolas brazileiras. Em certa barbeariajuiceras que morrestes, caloteando toda
de ütn siuciéo colonial, le-oe a seguiu-ja imprensa do interior do Paiz.

CORESPONDENCIA
EuRico Dias—GRANJA—Recebi os

lOfjlOÕO da publicação do sr. Quarigua-
zy da Frota, ficando elle debitado pelo
resto. Do preço da Tabeliã já havia íei-
to um desconto de 20 %.

«Companhia Ther.apeutica Radium»

ll\rtimCHMl05StW.t
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Aqui, alli 1
Aqui
Acaba da ser bomèado -para o cargo

éflectíNto de agente da estação da E. de
;F.de Sobral aesta cnoade o nosso atniog

bn. Oborico de Moraes

hr. bdòrico dr Mames, medi-co jwld
Faculdade dc Medicina, do llio dé
jfixxpiro. tlireclor dó Hospício de
ÀJièhakbs dê Poràngaba.
Átto.io qué tPtiho funj)rcga<lü o

lilvrír de Ntiatu-ira. — inagnibea hsí
sociaçâb Ad .nbslaíicias (ícpurattvas,
piei diversos rasos dr- minha clinico;
conseguindo optiriio_ resultados.

Fortaleza (Cekrá), 30 de Agosto àé
1913.

Dr. OdorioQ de Moraes
(Firma rw)nherida.) 
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A edade nada importa
para tomar-se com pro-
veito ef ficaz a Emulsão
de Scott

(de puro Oleo de
Figado de Bacalháo
com Hypophospniiós)

_ à*L

E um
poderoso para todas as
epochas da vida. Dà
forças, vigor, bom sangue
e boas cores.

Exigir senkpre a
EMULSÃO de tSCÓTT

¦

reconstitumte

[Serviço especial da LUCTA] ¦'-..

toe

^òllectoria Estadoal
ED/TÂ

De ordem dò . Snr. OoHectòr das
'Rendas Estaduaes deste Município, faço.
sciente, qiie nàotendo feicfd Epp^ovàtla,
a arremátaçào cios dízimos de gados
grossos e de miünças deste Munic po
e de miíinças, dò. d stricto de Cariré
e de ordem do Sr. Dr. Secretar o da
Fazenda, será vendido em quarteirões
a c^em melhor vantagem offerecer a.
dinhe ro á vista ou com pequenos prasos
os referidos dízimos de gados grossos
e m unças,,. podendo os interessados
comparecer nesta Estaçâc, no pra-m de
quinze dUas, a conla*r de, 'hoje ; para
realizar a compra.com o Collector.

Collectoria das ftendas Estaduaes, no
Mdiiicipio de Sobral, em 16 de Junfto
deiÒ15.

.; O Escrivão
José PMarcho Rodrigues lima

*^'Á'$^<Zpa»AA\Zli%t&»»>

EDITAL

Silva

' 
D doutor José Clodoveú de

Coelho, Juiz Substituto em exercício
pleno neste ttrmó por titulo legal .etc*

Faço saber qiie pelo meretíssimo Juiz
de Direito da Comarca doutor José Sa-
boyade Albuquerque, me foi comitiuni-
cado haver designado o dia desenove
d.e Julho próximo vindouro pelasonze ho-
ras da manha na casada Câmara Munici-

• pai desta cidade, pára ábrír a segunda
sessão Judiciaria deste termo, que tra-
balhara eni dias consecutivos, e que
havendo procedido ao sorteio de quaren-
ta eoito jurados que tem de servir na
mesma sessã/o de conformidade com os
artigos 3è6, i 328 do Regulamento n°
120 de 31 de Janeiro de 18 i?, foram
sortiadose designadoos Jurados seguin
tes:

•1 Dr.Antônio P.Pessoa de F gueiredo
Antoii :o Tbamaturgo Coelho
Aristides Milton Barretto.
/xnlonio Gentil Ferreira Gomes
Antônio Irapuam Mendes
Dr. Antônio Regiriò do Amaral
Antônio Mendes Carneiro
Antero de Castro
Bellarmino Parente

10 Clovis Moni.' Alverne
11 Esáu Mendes de Vasconcellos
12 Francisco Porphirio da Poate

13 Frederico nAugusto da Frota
14 Francisco f^etronilho Gomes Coelho
15 Francisco; J. da Frota Vasconcellos

M Firixín-o Gomes Parente -.
17 Francisco «AgripíHd'''èe Sòuz'a /•
18 ^raneis^jThpma-í da: Frota •'•'
19 Gustavo $òmès Párébíe
9.0 José, Vicente Feijão
91 Dr. Joaquim Ribeiro da Frota
22 Joào ;Porphir'io Carteiro.
23 Joaquim »la Silveira
24 José Eduardo da ¦ Frota
25 José dé Arruda Coelho
26 José Euclides Portella
27 J osé Ferreira Passos
28 Júlio Gonçalves Guimarães
29 Joào Júlio Parente.
âO Júlio Alves Coelho
31 José Nelsou Róis da Frota
32 José Arthur Ribeiro da
33 Montano Albuquerque .
34 Miguel Rodrigues de Aguiar
3,5 Norberto Gomes da Frota
36 Plínio Ponipeu de Sabòya Mãgalh&ei
37 Pedro Ribeiro da Silva
3i3 Plínio Parente Xeréz !
39 Rodolpho Cezar de «Wófàes
40 Ráymundo Alves de Farias

Arruda]4-1 Ráymundo Atfonsó Gomes- Parente
42 Ráymundo de Lrya Pessoa
43 Rendai Pompeu deSaboyaMagalhães
44 Ráymundo Franco .'de Miráhda
45 Ruíino Gomes Parente
46 Vicente Adeodato Carneiro
47 Vicente GOnriés parente [Pipiu]
48 Diogo Gomes Parente

A todos òs qúáes é a cada um de
pér si, beoi como a todos os interessa-
dos, em geral, se convida 8 compare-
cerem na casa dà Camára Municipal,
desta cidade, em ó sala das sessões do
Jury deste terrrto, tanto no referido dia
e hora como nos Üemai» dias seguintes
emquanto durar a sessão. Sob as pe-
hás dá lei se faltarem. E para que che-
gue ao conhecimento de todos lavrou-
se b presente edital que será afíixaclo
no logar do costumes publicado pela
imjirénsà. Dado e passad > nesta .cida-
de de Sobral aos 9 de Junho He 1915.
Eu Emilio Camillo Linháre?, , escrivão
do Jury o escrevi. J. 

'.ClódóVeu 
dé

Arruda Coelho. Esta conforme ò origi-
nal, dou lé.

Sobral 9 cjle Junho de 1915
O Escrivão—íÇüiüio Camillo Linhares

A secca
FORTALEZA, 15—Na Câmara Federa,.,

reuniram-se hontem os deputados Alber-
to Maranhaüo, Nloreira da Rocha, Thfif
maz de Paula, Gustavo Barroso, Idelton-
st» Albano e Jüstinianno de Serpa, a fim
do tratarem de medidas urgentes e meios
do applioal-as, dentro da pequena verba;
votada) para soecorros aos % Estados fia-
gelados pelo tt-rrivel eatíclisn.» da scooa.

Nesta reunião, floou assenlado que o:
Cearás como maior victima da secc.a,fosse
contemplado è"m primeiro logar-'com me
tade ou a.» menos com uma torça parte
da verba total. %

Entrando en. discussão a natureza dos
serviços a emprehenderem-se, o deputado
G-ustavo Barroso lembrou as vantagens
que pffcrecem à agricultura eao commercio
as estradas de roaagem, sendo o deputado
Thomaz de Paula du opinião que TòSscm
construídos muitos açudes grandes o pc-
quei.òs

Os deputados «íustlniano de Serpa o Al-
berto Maranhão, apôs esta reunião,, t»ve-
ram uma-, longa conferência com .. dr. Ta-
vares áe "fcyra, ministro da viacãò a quem
expoieram o resultado da referida reu-
niáo-. ,.

Na Câmara
FORTALEZA, 15—0 deputado Arlindo

Leòni apresentou íima emenda ao pare-
cer reconhecendo o dr. Barbosa Lim?,
candidato pelo Districto Federal. Toda; a
òancada cearense votará em seu favor.

Nomeação
FORTALEÍA, li—Para o dargo de juiz

de Direito desta capital vago com a mor-
te do dr. Fernandes Vieira., será nomea-

Vapores om Camocim
¦ '.¦ -¦

do o dr. Fcdismino Norberto, actual juiz
do Direito üe Maranguape.

«Cfe ataques do Paiz»
FORTALFiZA, 15— O «Paiz», jornal

do sr. Joâò Lages, continua atacando vi-
rulentai-nente aos drs. Wenceslau Braz c
Aiitoíitò Carlos, «leades» do governo na
Cáihara, Federal. A ' 

popiilaçáò mostra-se
iiiaíigíiada com a. audácia desse:'portuguez

No Senado
FORTALEZA, 15 Foi i-eivmheeido senador
pelo Estado da Parabvba o dr. Cunha
Pedroza.'; 'FORTALEZA, 15—Devido a uma sei-
sabido ;P. R 'J.paranaeiisej íicou assentado
o'reconhecimento do dr. José Bezerra
eomo setiauor pelo E-tado de Pertiambuco

Particular
MILAGRES, it--Familia Chicote rom

pida com'eürdúí-os Chicotes atacados se-

gunda vez '"torça 
governo e cangaceiros

Cardoso resistirão, fortemente tiroteio
6 horas. Atacantes recuaram novamen-
te. Brejo Santos ameaçado Porteiras.
Fam-ílias retiram-se. Questão gravissi-
ma. Pânico zona.

. NOTA— Chicotes e Carcípsps são
duas iamilias poderosas dos iNfuniçipips;
Chicotes de Brejo dos Santos e Car-
dosos de Porteiras. Os combates deram
só em um*sitio solire o Arâripe, pro*
priedadb de um membro ds faruilia
Chicote, no municipio de Porteiras.

Os Ca*-dosos contam com o appoio do.
governo, não obstante os Chicotes per-
tencerem também ao partido barrosista

«Antonina,» esperado do Pará bnje,rè-
gressarà a 18, recebendo carga é passa-
cfeiros. •.. , ,.

«Pyrineus,» procedente do sul, è espe-,
rado a 30, seguindo até a Amarração..

Correio .. _•;•.''•• f,,-
/\ agencia cio C-Q.rrçiò' desta ciiladft.:.'

expede' semanalmente tò seguintes tria-;
Ias: segunda, quarta e sexta-feira para
Cariré, S. Cruz, Ipü. Ipuciras, Nova'-
Russas, Caratheus, Tamboril, ÍS. Quir
teria, S Benedictd, Campo-G,rande,
1 biapina e Independência; ter.-a, quinta
e sabbado para Massapè,.Meruoca, Pai-
rna, Acarahu, Sant.'Anna, .Uiachao, Pi-

m

CONTRtPROTESTO
J >Pééjornal4 'A Lucta". veiu D- Ade-
layde Zeférína de .Gouveia, com um
aranèel que chamou de protesto, dizen-
do estar eu desfruetando e devorando
carnaubaes nas lerras" 'denominadas

«Canoa» e «Vacca-Morta», deste ter-
mo,, bem assim que edifiquei em ditas
terras, oi.'ae nào possuo siquer iim cei-
til. , „

Foi mal informada D. Adelayde Ze-
ferina, pois', quanto á data * Canoa»,
possuo a justo titulo uma posse de ter-
ra comprada a D. Anna Galdiná do
Carmo, deiiomináda «Lagoa-funda»,
ha doSs annôs'», segundo será fac.il ve-
rificar, pela escriptura em mea poder,
e nos limites dessa propriedade è que
somente exerço minha actividade.

Quanto d referencia ás terras dé
•tVacca-MorV'» ndda devo resPonc*ler>
porquanto,, dislando do logar da minha
propriedade, nem -uquer tenho procu-
rado cóalhecel-a.

Fièá; portanto, lavrado omeu Contra-
protesto, scientificando á D. Adelayde
Zeferina, que foi mal informada qnan-
to aò deVoramento e desfrutauça que
diz estou fazendo nas terras que dise rem
de propriede sua ; e, cazo se julgue
prejudicada, não será diflicil recorrere
aos tribunaes, para apurar a Verdade
doàllegadoe conhecer de qual lado
está o legitimo d.relto.

Dos tribunaes, pois, ápúardo tran-

quillo e respeitozo seu «veredictum.»
Gamòcm, á9 diè Maio de 1915.

a/o-Só Evangelista, de Vasoòncellos.

toníbeiras, Angica, Granja,, Viçoza a
Camocim.

A mala terrestre para S. Francisco,
Uapipoca e Fortaleza, encerra-se to.las
as sextas-feiaas, as 2 horas da tarde.

PortoHospedaria
PRAÇA DA MATRIZ, .:,¦ .P

CARATHEUS
Cozinha Variada e farta. Quartos c««-

fortaveis e arejSfe. F/ o melhor esta-:
belecimento deste genero^inesta xidado
que melhor conforto oferece aos viajan-
tes. Ha' ; : '"-•*" -' ;

Ó proprietário"¦ "BmJorto .

á ADÊI RA
¦\< ^K'-i

Linhas de pau d'arco do 20-a., 3>á pal-r*
mos, tern grande deposito em Cariré a
vende a preços vantajosos o sr. João
Redrigues dos Santos-. :. . -.- \ • » :.. I

jiló, arranca g400, /corda 300, milho
2-40, Rapadura, £00, carne Verde kilo,

$500 e $400. ovos <$í0 um, gali-
nha, S600, uma, cachaça, $-fô0 litro,
fumo 3S000 a vara, Queijo fresco
2$000.

Gêneros de exportação
Cotações da praça de Porlaleaa

1$350
lg'8'K)

$350
$(350
§950

Coiro^s salgado de boi 1» kilo lg400
Espichado, Ia kilo 1^700
Idem 2a kilo WOÜ
Sola , . ... ÍS700
Borracha de Ia kilo ^ 2$000
Algodào primeira sorte kilo $950
Idem do sertão ;, $900
( era de carnàhuha (arroba) 22g000
Penna de Ema, kilo QgOOO
Chifres de boi, cento 5$000

Nota—o algòdáó continua subido,
havendo nolieia de algumas casas já
pagarem-noa i$ o k lo>

Pelles de cabra uma
Idem bodOes
Idem cabritos
Refugos e bodetes
Carneiro de primeira
Refugo

Ifuzi-Cíi. Opi*oí'essorUaymundò':Don
«uzetti Gondim, afina lecioni piano, vio-
1 irio, bandolim^ FJode ser procurada em
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidro
pela estrada de ferro.

Casa Petropolis

Adetson M. Cavalcante
VIÇOSA CEARA' ..' . 

'., '

importantante estabelecimento; de
enrcearia. Agencia de varias compa-
ihia de Seguros e da empresa typogra-
phica d'A Lucta»

End. teleg. ADERSON \. \ ; 
':. •

S 
ellos—]Compram-se;seílos postaes
usados em qualquer quantidade do

qualquer qualidade a bom preço—Casa
Miinosa—lfyík

¦p-/»_Ó no Estado do Ceará a «Vitalícia-
pagoiji o anno passado 120:000gÜ0O.

COMMÈRCIQ

Á "Vitalícia* acaba de pagar
20 eo ií tos de reis na cidade io Crato.

benerós de importaçà o

Aèsüeár usina [kilo] $000
Dito Mascavo P^

Arroz nacional $500
Café da Serra grande e io Rio $900
Sab&d 8800
Kerosen litro $*20

Gêneros locaes
Leite, litro- $300, Farina, $220, lei-

Cigarros formosos
Os cigarros desta marca sào os que mais vatila*

gem ofíerecem üo comitierciante

A* MENDES RANGEL &C0MP
F. Petronilho Gomes Coelho

% FipüO SBAfjES
Grandes descontos nas grandes compras!

«i
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CISA SMART
30 3EC:

l_vet»a\&o Porto
Importante i.stabelecim_nto de Hospedaria/ Padaria e Mercearia, ta- ílhadü aos -moldes dos s«us congene*e_ mais modernos $

PaD_lHÍEA
A maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pro-fi8_.ioi.Hl competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-

pecialista ém pfl.es frescos papa o consumo desta cidade, está apta afornecer a todo o commerçio desta zoria, as suas àfamádas sodas, boi-lacUas e biscoitos. Embalagem tíuidadosix e asséiada. Preço reduzido

Localizada em um vasto prédio no centro.da' cidade em posição .saudável, dispondo de quartos arejados e higiênico e de cozinha -:
variada, asseiáda e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens r
pode oferecer àõs viajantes. Refeições «a Ia carte^Bond á porta./vccéita'm-se pensionistas e conü _,cíâm-se almoços

X' MERCEARIA
O m'áis completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
lamente cg. Pernambuco e Pará, apla a corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza»

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)

CURA DA5 PLORE5
^= BRANCAS i

Fta\\\\\\ CU

Nas cidades pbpulo-
sas e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

ouA Leúcòrrhéa
flores brancas

tenri por causa a anemia
e é considerada como si-

grial de debilidade, sendo tartiben. m..ftas vezes con-
seqüência do artt.ritiemo,

O tratamento racional é aquelle qué tem
acção sobre o fundo da moiastia.

O remédio por exoe..ehoià 4

A SAÜDÉ DA MULNElt
para uso interno, formula privilegiada doa pharma-ceutico* Daudt «ft LagunSIJfi, Rio.

A SAUJ)E DA MULHER é indicada em todos os
j incommodos de origem uterina:— Suspensão, re-

| giras» escassas e dolorosas, hemorrhagias einf_am___âção do utero. $
9 ¦§ Vende-seem todas as pharmaciãs dp Brazil £

J

Vende _A.-fn.sco3 grai\de_' _ pequeno:

DE.IUA' Ií MUTAMBA Impe-
)de a qiíeda dc cabello, fortifi-

_a-o e déstroe completamente
a ca.spa.
Paixão Filho

.5 f _ I ...... ¦¦ ¦
5 > ¦

-J
lff_

. ________

___ró__W
$-¦¦,.-JOSÉ

Elidir cie Nogueira
Empregado com s__-

cesso nas scc_iia.cs no*
lestife'

¦DK-

!_Jfl*» J A FROTA
| &w _7?_/Z /?_^5 ALMAS SOBRAL
'*¦ . , '' V

Especialidade em sabào massa
H

I
irs «J> marcas reg istra das

I1 * ________
1 _^^^VÜ3 • - _r A-];^^p_É____--___B^^^_.
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ANCORA e SATURNO

P
P

I
I
I
F-
_?
8
úI

Manufaeturados com material de primeira ordem, são os unico5?
que merecem a preferencia das dotias de casa. A

Consistentes,muito espumosos e isentos de.Jpertume, desagradável e
de matérias nocivas e prejudiciaes á roupa,Iav)tèi -Orrfojstimos resulta-
dos toda e/qualquer fazenda, sen damrüfical-a (, 

; •'¦*
Os afamàdos produetos da («Saberia S. José»,, que se rivalizam,em

qualidade aos melhores que vôm ao nosso mercado, tem: giàude di-
ierença no preço, que é muito redtizido. 'A

Acceitam-se e despacham se com toda pontualidade pedidos 
'de

uaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

e fÊL\i mm

P mmBímm
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VENDAS A DfNHEl;RO
Dirijàmse ao Gerente

rk

W
'%&

José Ostítar da Jrota
1I

laaia.? _i^L^i_M__ixi_a__s 5í

B^mplinlaig '
I»irllu-,_».
Itoulws.
BlUlIjIlMS.
Inl.-iuimnçff.ii ío nf»«4,\
t'¦_• riitifiilo dus oo.i«.__tf
ÇoiioryiéM.'Carbuistulóa. ;
Fiítuhs.
KspinhaB..

..Cani.ros.. vonorooi»,,
íUrbitismo.
Flores Bra._____

¦Tnfflòrú.
Sjirua*.

. Crysia».
RKíiiiiMlIímo em (fersíí'
ManctiRit du xii-Ue..

•Affecçfltis S.vptiiliüc__
Ulcerati d_°l*_cc4.
Tumorfc. Brancüs.
Afferçiiw do li-fado.
Dor.5 no peito.
Tu mon.» nor, ossos.
J-atejaitl-iit.. tinü ar((M
•rüis, rio poftfofo e O-
aalmente, o.a
toda» aa ___«_>!os-
tí-is l>_»o»r«T»l<.i_i.

.. Encontra--, ea
todas as pharmaciãs,
_rcgarir,3 s casas que

„__ vendem drogai
",,-^ WNIAtVIlA W) -SHIINAI.

GF..WDE DOTRÁTIlfO. BO lAHÔUE
_*eacU__»nwi—RI*

/' ,'.r, -¦' ¦ ¦¦ ¦ i

Extèrnato Gondim
Neste estabelecimento de ensino-_

rua Menino Deps, accoita-se, .alumna
«dos cursos .'primário e . secundário á
.preços reduzido».. A tratar com o direo-
ui* Antônio Gondim L.ns.

í___m «Taxi «na <^c<*

ii
Amelhor ín.-fituíçfto de peè lios dotaes por mutualidade

Deposito ho Thesouro Federal

i .>- ; -, 1

Í-0,0009 __f- _§L
PeculioSpagos até Março deste cmho na serie mais de l.O0O;OÒ0$dOÒ

SÈDÉ-RUÀ BARÃODÀ tlGÍORlÂ—1 « á~RECiFÉ PÉ^NAíVIBÚCd
SERIE ___!—2 000 ihutuários

Edade de, 21 a 55 annos ,-
Jóia de insérípc;_._ até á edade de 5.1

1 annos 550$0'0.0
De 51 a 5o ánnos C50gÒD.O
Q;iotas p ;• fallecimento 15|0,bÒ

0 pagamento da inscripção, poderá
ser feito de uma só vez^ em duas pres
tagôes semestraes, 4 oiHO trimestraes
Pecúlio integral garantido, poi* falléci-
mento do .üiutuarío,, seja qual for o
numero de sócios 20Í000g00Ò

. AJem deste peculiei, á, VITALICÍÀ
instituía para esta serie os seguintes

tPreriíioè
p, .'. ¦ , , .- • .] '.'..¦'
ror sopteíõs tn.mesiraes á começar

de ju,iho deste anno :
1 prêmio de Í.OOÒgOÒÒ

de 500$'0Ò'0" 2.000$pOÒ
dc. 200j?000, l.OÓÒgÒQO

10 dè lOOgOOO 1 OÒÒgÕOÒ
Áíem efestes prêmios, continuam e#i

vigor dois prêmios dé rernissâo, =or-
teados semestralmeute e os biennâes
que garantem ao assobiado a muís de
10 annos, se for sorteado.o pagamento
integral do pecúlio cie 20 Ôoníos. .

Alem da jóia e quok' por- fallecimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pag-ou
o anno passado oo Estado do Ceará
120 contos de reis.

Serie PRÍMOÚ
f *

1.200 mutualistas
Edade de 21 a 50 ahhos .

Jóia de inscripçlo,., 550g000
Quotr^ por. failecihieoto 50g000
Taxa addicional para seguro
conjugai 110$000
0 pagamento da jóia de inscripção

poderá ser leito de uma só vez, ei..
5 prestações bimensaes de li§000 cada
uma,, ou 10 prestações biniènsaes cie
õigSòo. , .,.. ., .., .'

Pecúlio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000S_00. .

Prêmios em vida dos mütuaiistadesde
500. apólices em vigor: 4 prêmios »
5.0ÒÒ$000, em cada anno rs 20É00QSÔ0Ü

prêmio de Natal de 10 contos, desde
í .200 apólices em vigor, alem dos pre-
mios trimestraes, mais estes:,

prêmios de .? contos em cada anno, 1
de 1 couto e 1 de remissão de. quotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido tí mulher numa
só apólice para urn pecúlio por falleci-
menti de qualquer dos cônjuges. .

0 ínptuâlistà que sobreviver á 25 an-
nos .da data de sua inscripção nesta
Série fiteará reénido e isento do paga-
mento c_6 quotas sinistraes.

Como se vé, nesta serie se encerra:
o^ verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso meio.

Serie «VITALÍCIA»
> , 5.000 mutual stas

• .. • • i

Joia de admissão rs. 15.000
Contribuição mensal rs. 5:000.

; Sorteios mensaes para distribição de
3 pecúlios de. 5:000^000 ; ca-ela ;um'
em djnheiro, em vida dos mutualistas-
.. èerá admittida á iri-scripção nesta Sé-
rie qualquer pessoa sem distlncçãa de
idadade, sexo e nacionalidade, meclian-
te proposta assignada com as instru-
cç.0es exigidas. ...¦..,,

, Üma mesma pessoa poderá fa_.er;mais
de urna,inscripçãp na serie «Vitalícia»,•
;, A. cada inscripção precede ,o, paga-mento da joia de 15^000 e da primei-ra eontidbuição mensal.

A. inscripção .é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e, ain-
da numerada para os sorteios e assig-
nada pelo,:' Conselho Director.

, As,cautelas são nominativas e in-
transfe riveis.; • ...;.

, Cada mutüalisla obriga-se a tantas
contribuições mensaes d,e 5g000; q.uan-tas forem as suas inscripções ou caute-
Ias. .. . .

. As contribuições serão págás índe-
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 década mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco,. Parahyba e
Alagoas. Nos demais.Estados, o paga-,mento das contrihuições devera ser effe-
ctuado até o dia 5 de cada m^z.

Mais informações e prospectos com o Agente nesta Zona

Victor do M'SOBit&It àuíá 9?èèèâé
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